O EXÍLIO

                                               Enéas Athanázio

Quando o capitalista Elísio Leite Preto, por apelido Nhô Pré, chegou a São Simão, nos idos de dantes, Siô Borges já estava entre seus peões mais destacados. Homem alto e espigado, com cabelos, sobrancelhas e bigodes de um preto retinto, Siô Borges gozava da fiança do fazendeiro, servindo-o em missões perigosas e difíceis, levando e trazendo reconvenças, discreto e de pouca fala. Agia como capataz, ajudante e companheiro, desde os tempos duros da fundação da “Fazenda Primavera” e parecia a própria sombra do patrão, a quem servia e protegia em respeitoso silêncio.

Passados os anos, à custa de trabalho penoso e alguma sorte nos negócios, a “Primavera” se tornou a maior fazenda da região, um fazendão que principiava no Portão do Alto e descambava pelo Taimbé e as costas íngremes do Canoas. Na sua imensidão de campos e matarias, constituía um mundo à parte que pouco dependia de fora. Ali imperava Nhô Pré, dirigindo tudo com pulso firme, como o todo-poderoso daquelas bandas, cujos teres e haveres aumentavam sem cessar.

Naquele ano de pouco frio e chuvas no tempo certo, a “Primavera” rendeu como nunca nas safras, engordas e crias novas. Com as burras estufando de dinheiro, Nhô Pré andava rindo à toa e cogitando em novos investimentos nas terras distantes, que ali em roda a “Primavera” nem tinha mais onde crescer. Em noites seguidas, no escuro do quarto, onde as paredes não tinham ouvidos, combinou com a mulher e tomou a decisão: partiria com alguns homens de confiança e fazendeiros vizinhos convidados. Andariam sem pressa, de trem, de ônibus e a cavalo por esse mundão a fora, especulando preços de terras, olhando fazendas de cria e de planta, observando usos e costumes e, quem sabe, atando bons negócios de terras se a ocasião se apresentasse. 

Dias depois, arrumadas as coisas na Fazenda, a embaixada partiu. Chefiada pelo próprio Nhô Pré, em pessoa, levava os fazendeiros Genival Vicente, do Umbu, e Aurélio Maciel, do Aranha, antigos tropeiros de mulas, caboclos mundiados de carreiros e picadas. Levava ainda três peões da escolha, entre eles Siô Borges, o único meio ressabiado porque nunca deixara as divisas da Fazenda para tão longo estirão. 

E assim, vencendo longos trajetos de trem ou de ônibus, alugando e comprando montarias, quando necessário, o grupo penetrou fundo no Oeste brasileiro. Palmilhou terras roxas, apreciando cafezais enfileirados que nem recrutas em parada, varejou pantanais povoados de bichos miúdos e graúdos, cruzou cerrados sem fim onde não se avistava viva alma, penetrou matarias fechadas e inceiras cujo silêncio só se quebrava com ruídos estranhos. Dormiram em sedes senhoriais, ranchos de estuque e barracas armadas à beira d’água. Examinaram terras virgens e criações de porte, deixando alguns negócios apalavrados para a volta.

Todos viajavam com tranqüilidade, procurando ver e aprender, mas Siô Borges revelava inquietação e tristeza. Indagado pelos companheiros, desabafava seus temores:

-“Penso que vinhêmo longe demais. Não vamo vortá nunca!”

Pareciam inúteis os argumentos dos outros, afirmando que logo começariam a voltar. O velho capataz encasquetou a idéia de que não voltariam mais à querência e dela não se livrou mesmo quando já retornavam, aproximando-se de São Simão.

-“Vinhêmo longe demais, não vamo vortá nunca!” – repetia ele, recolhendo-se depois a um total mutismo.

Num dos últimos pousos, com a querência ao alcance dos olhos, no outro lado do rio, Siô Borges desapareceu. Chamado para o revirado, antes da puxada diária, não se apresentou. Procura daqui, procura dali, foi afinal encontrado. Pendia do galho baixo de um pinheirote, enforcado num sovéu de couro cru, exibindo meio palmo da língua arroxeada. Voltava os olhos estanhados para o rumo da querência que perdera a esperança de rever. Não suportou a ausência do seu chão debaixo dos pés. 

